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É sempre o fazia sem azedume. Elle, que tanta. 
vez foitão injustamente agredido pela inveja, pela. 
joana e pea etupides; que tentaram dar cor 
bo do seu trabalho honesto, mordendo.o é ca. 
Jytunfando-o, recebia sempre o ataque n'uma paz 
dialma invejável, despresando os más, rindo dos 
estupidos. Depressa perdoava, é nem uma só vez 
se revoltou, quando. reconheceu um vislumbre 
que fosse dê justiça na agressão. Apaixonado, co 
mo todos, pelo ultimo trabalho que lhe sabia das 
mos, bastava que um outro viesse oceupar-lhe o 
pensamento, para que a sua critica muito lucida 
Je exarcessé sobre O primeiro, E então, a sangue 
frio, cortava, emendava, substitua, compunha de 
novo, 

À Ultima ideia que teve em theatro foi a da rex 
composição do Cóci, Reineta é Facada, é nisso EG ud vao pç A] a 
cu que, no passado um anno, havia de metter- 
me Sóinho a esse trabalho, que elle tanto deseja- 
va, em que tinha tanta confiança 1 5 

O theátro oi sempre a sua paisão dominante 
e poucos autores dramáticos poderão com os. 
árele medir os oxitos. Nos ultimos dez annos da. 
Vida; teve sempre em mãos algum original é del-. 
Je foram as melhores traducções representadas no. 
theatro do Gymnasio. 

  

  

  

    

  

  

À alegria de que recheava as peças ra tirado da fonte ineagoravel, que o Gervasio tinha em si mesmo, é que não havia meio de exhaurir, Milhares de anedoctas o provam. Um dia estava elle conversando Col Fernando. Cadeira outros á porta do Plantier. Passavam umas menin Cias, de botas apertadas Cam 
oviam O entao e el com um ido humor visivel, tiveram que dejcer do passeio para à cal. ada, Então uol polícia aproximou-se des é intimou-os à sobr, porque impediam a circulação Que eirenlação ? perguntou o Fernando, À fiduciaria, respondeu Gervasio. E apontando para as. meninas que se afasta- 
2 iyão vês as Fiducias 7 

  

     

Caetano Aberto da Site. 

  

  

Fernando Caldeira foi dos maiores aíigos de Gervasio Lobato e com ele colaborou numa pê- qa ds medicas, que obteve no thentro do Gyrmna- io um exito Colsal tendo dado dezenas de re” 
Ec ud Bear tambem, ma a su alegria ra temperada por um Iyromó excessivo, que o não abandonou Hunca, nem sequer quando Já muitos êabeilos brancos lhe vieram salpicar as barbas 
Tambem teve grandes triumphos no theatro, sendo os maiores o da aua estreia em D. Mariã dom A Varina é o da sua despedida com À Ma drugrada, ama peça confusa, muito enredada, que 

Viréi sobretudo pela delicadeza de certos potme- 
nores, pela belas Iyrica de muitas poesins espas 
Ihadas por aqueles quatro actos. 

A COROAÇÃO DO TZAR 
  

  
  

  
  

CONDE DE FICALHO 
EMBAIXADOR DE PORTUGAL, NA COROAÇÃO DO TzAR



   

      

    

122 O OSCIDENTE 
      

  

      
Fernando Caldeira era sobretudo um poeta, é por so foi que as suas em ra ontem 

Sempre o agrado do publico, À sua pequenina co- 
inha A mintlia do renda, que foirepresentado: talvez mais de cincoenta vezes, era um primor de delicados E Em útro poeta que obteve glorias em theatro, fo 
nos tambem roubado, ha pouco mais d'um ano. 
Affastado dos palcos, havia muito tempo, quiz: despedircse deles, antes que a morte o levasse, é pode quasi dizersse que foi lá que a morte o foi 
ese foi aquela prá da Lição “ist [oi aquela primeira recita da Lição 
Cruel. E a "Eram todos tres amigos, o Gervasio, o Fernan- do é Pinheiro Chagas. À todos fo o theatro que primeiro. os tornou eclebres; mas de todos elles Toi Pinheiro Chagas. quem na sua estreia maior nome rio. — À comparihiny que trabalhou este anno no thca- tro da Rua dlos Condes e tinha por directora Lu: inda, Simões, deu nos, ha poucos mezes, umas duas ou trez representações. da Morgadinha de Valor, peça náscida nom cerebro dl poeta, to- 
da celta escripta em estvlo. romantico, mas ques inda hoje, passados quast tinta anos, nos com. move e tem em di à explicação das enormes O Gbes. com que foi recebida por um publico, tão inteligente Eomo o disgora, mas mais fil dé en. 
husiaimar 1 O nome de Pinheiro Chagas era já conhecido Gomo de pasta romantico dos de primeira ordem, 

Era no publico uma anciedade, Foram, o Tasso e a Emilia Adelide os que se incumbiram dos papeis de Liz Fernandes  Jor- gadinha. Os que melhor os conheceram referem: Se cum enthuslamo ao calor que esses dois arts: 
tas verdadeiramente peninsuláres comunicaram 

Toi uma noite de festa. As ovações repetidas corosram o trabalho de todos, Portugal tinha fz nalmente um auctor dramático, anciosamente es. 
ado desde Garrett É todos tres, em tão curto intervallo detempo, 

do, Caldeira, tão lyrico e tão posta, o Gervasio Lobato, som tanto espirito e tanta graca natura, o Pimhéiro Chagas, tão enthusiasta é tão brio 
et Quândo, depois da morte d'algum amigo, a sua obra, doré ella o que durar = Quem sabe o que dra! obra dalguem? = nos commove ainda, os. traz. dos olhos uma lagrima, ãos labios um Sorri 30, OU à garganta uma gargelhada, parece que lho val nisso algum agradecimento ao amigo morto, que ainda lhê póde fazer algum bem à commoção que nos de, à alegria que hos trouxe Depois de nós. hão de vir outros, que hito de 
pensar dPoutra maneio, procurar o0ttos modos de Gommover Se, Mas nos, emquinto formos vivos, sentiremos como, sentiios na mocidade, pensa: Temos mais ou menos, Como pensamos ágora, é o que hoje nos commovê isto ht de commovér- nos para sempre Gurvasio Lobato deixa no thestro obras primas de graça portuguera, da boa, cenuina graça ; Per- nânilo Caldeira espalhou por todas às sunscome- dias finisimo espírito, possia sentida pela alma Íyrica portuguera Pinheiro. Chagas teve como posso condão de fizer nos seus dramas vibrar 

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

     
  

O tempo vai sombrio; Do céo côr de cinza es- 
tão cahindo cordas água, Oico-a na calçada, nã 
rua silenciosa. O sol vai a descer por detraz W'a- 
uellas nuvens, que ainda hoje não rasgou. Desce. 
o cêo, espalhia:se pela cidade, uma melancolia 

immensa. À noite aproxima-se. 
tá um dia para se falar de mortos, já quê a 

vida é triste como o crepusculo desta tarde, já. 
que nos consola falar de quem sé foi 

  

  

     

“João da Camara 
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A CORAÇAO DO TZAR 

A morte do Tzar Alexandre HI, facto que noti- 
clúmos no noso numero 573, elevou ao throno o. 
“Tzar Nicolau II. Este acontecimento que, nos pai- 
2es amais do occidente da Europa, é sempre cau- 

  

  

    

sa de grandes festejo, tem na Ria um cle ração, propria, cujo ritual e grandeza nunca tem desmereeido E “Como o Tear é 4o mesmo tempo chefe tempos ral é espiritual do hoperio, & sua Eoronção É uma necessidade impreterivel. para” a consogração do 
eu governo. Tas estas lém do rito oficial x um conjuncto de festas dom traisioal tem conservado ES hoje, mais do, que nunco, a magiilicencia des. sus fastas, é exigida pela posição eminente e di. iuação excepcional, culminante, que o novo Tzar tem na, polca elropea, da qual a Russia é, em verdade, O centro do Seu system, Accudiram d Górte de Nicolau 1 os embaixadores exirordi Fios, os ministros representantes dos chefés WE: tadê de tados os poros cultos. Portugal tambem al xe encontrou representa: do pelo nobre conde de Ficalho, distinto fidalgo. portuguer da maior nobreta, cuja aympathia de Earaeter hem merece das tralieções de Mnaneza é de bondade que tão querido tormaram o vulto vez nerando do falleclo marques de Ficalho, Se pae O sr. conde, é um flustre lente de botanica, socio da Readenia Rea das Setencis, e um its 

erudito Erê, pois, Portuga représentado condignamen- te no sto dolemne da coroação do autosráta de 
todas as Runsias, Nicolau Il. 
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A hora em que jsrevemos são mal conhe os ainda 08 des pormenores as explendorosas Festas que se tem Fealisado ha velha capital do 
antigo império moscowio. bacon, está em festa, ha alguns dias, e 0s mil corresponder es que a iiprensa de todo 6 mundo al te, Confesso que a Gidnde russa oferece um spesto de úilic diseripção, Noueias de ultima hór aflirmam a grandeza e 
esplendor dos festejos é solemmidades e da accu- 
Tndlação extraordinaria de gente, em Moscow. de que tem resuítado alguns desastres Calcolam se day cerca de quatro milos Feridos pelos apertões, dos quais faleceram mais de mil pessoas. “Sélhor este número se pode fazer uma pequena 
ideia o immenso movimento que a extraorvina- 
ria concorrencia provocou em Moscow 
corrsram suites de Nicola Il contidados pelo grimairo pregão que se fez na Rusia, Foi fito êm fonte do lesundo, ante o povo que o ouvia de ca- Deca. descoberta: SO nosso muito augusto, muito alto e poderoso 
soberano, o Imperador Nicolau Alexandrovite, Que oceupa o. throno hereditario do imperio da Russ, do reino da Polonia é do grá-ducado da Finlandia inseparavelmente uoidos,ignou se do- terminar, seguindo o exemplo dos pieosos mo- 
Tarchas gloriosos. antecessores seus, que à santa Solerniááde da, coroação e consagração de sua aRestade imperial, se colebre com O auxílio do Todo Poderoso a 14 do mez de maio (lalendario 
à imperatne Alexa Feodorowa. “Belo presente proclamo se anuncia esta solem- idade 4 todos os fieis subdltos de sua magestade pára que messo dia elevem ao rei dos reis à sues Tais Jervororas. orações a fim de que 6 digne atnçoar o reinado de hua mugestade é manter Sob 6 seu seepiro A paz e tranquilidade publica, para maior gloria do [Santo Nome e a inalteravel Prosperidade do império.» O fzar antes da coroação passa alguns dias ve- colhido o palácio de Petrowk, que à nossa ár: vara represen a e que está siúddo fóra de Mos- 
E Ali se prepara pará à grande cerimonia longe do bolicio da cidade, orando é fazendo penitêncih. A grande cerimonia, não se rcalisou êm S. ersbúrgo, hoje cepital do, império. mas sim em Moscow por er a antiga capital cidade santa por extensa da mação moscone. Essa cidade siga. 
ia onde a par le mil riquezas e de ediiios éx. 
ardordinarios se encontram as habitações mais mo- 
destas dos mais pobres moscowitas, apresentou o. aspecto mais estápendo que se pode imaginar. tal 
a profusão de luzés, de ornamentacões, de vesiua- 
Fids e até de mliiduos, que 6s via al de todo, o mundo. 

À cidade tem no seu centro o Keri, aoviga 
fortaleza, enorme, que iadiea & cidnde ama à quem a ve de longe. 

A mos estam eia da grandio- 
sidade dos esliicios demro do Kremlin. Entre às catedrae que ali se Rdmtam Et aber da 
Annnciação, que mostramos em estampa Separa- 
day e onde se Jelisou aeoroação E Um dos tem- 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

     

        

plos que oferece o typo mais completo é perfeito. 
da else ereja moscovita, Tem ao centro tres 
portas. A principal, à maior de todas, é a porta 
do Tzar (trarskridver) é por ella não pode entrar. 

“e sahir senão O sacerdote officiante, segundo o rt 
o gtexo. Às outros duas são. destmadás aos 

E! no palacio real, que fica dentro do Kremlin, 
que está a celebre sala denominada de S. Jorge, 
onde os representantes de todas as classes so 
cines são apresentados no Tzar logo depois da co- 

    

  

  

roação. Tanto esta sala como outras, a de S, Ale. 
xandre, S. André, são primorosamênte decora. 

Foi no salão de S. Jorge que o imperador to- 
'mou O primeiro alimento depois de consagrado. 
Neste <alão cabem bes tres mil pessoas é 
do tecto pendem tres bellos candelabros com cer- 
ca de quatro mil velas cada um. 

A sala de S, Valdimiro, que segue à de S, Jor- 
ge, tem as páredes forradas de marmore cór de 
rosa, E na de Santo André que está o throno de 
ouro 1 E! io de maravilhas + pis. 
lastras de malachite e azurité, os moveis de prata, 
as bellas sedas, riquissimos tapetes, alguns borda 
dos 4 prata e perolas, Dos aposentos reservados. 
das Trurinas, no palacio imperial é desnecessário 
falar, basta dizer-se que senão excedem egualam 
perfeitamente a riqueza das outras salas, citadas. 

  

     

   

Em um artigo simplesmente de registo dos des. 
Jumbrantes festas russas não é possivel ter sequer 
a ideia de as descrever, Apenas, marcamos este 
facto cuja importancia polia, eipecialméne rá 

opa é da qalor é du mais subida sianificação. No dia da, coroação, dirigicam-se os imprado: 
res à canhedral onde focam recebidos como man- 
da o ritual. Os soberanos chegedos no álo do. 
iémplo subiram a um estrado onde presencesram 
Feia cerimonia que preceitua riual sec ar, Depois, os altos digmataros ajudaram o Impe- 
gador à vês 0 manto, o colar e a exrela de 
Santo André, tomando” depois o globo o ce pro Terminada esta cerimonia 6 imperador prepa- 
rovise para Coroa à imperatriz. 

Esto gjoehou a véus pés, e então o Tiartirou a corõa: da sua cabeça e passou pein fronte da a» 
posa, lentamenteyeomo que tranfmittindo lhe uma. 
parté do seu poder, Em seguida oi à imperatriz Fevestida das Suas insignias 

Cantoi-se um lymno, aesbado o qual, o Tasr 
recitou uma oração invocando à bensão de Deus 

“Todos os que assist 

  

  

  

  

   

  

  

  

m se ajoelharam, rezando 
pelo Tear, concluindo-se assim a parte mais im- 
portante da cerimonia. que tem mil outros por- 
menores que nos pareceram diffceis de relatar 
sem enfado. 

   

  Está pois, cumprido este preceico da consttui- «ão poikiea do mito ifpento da Europa é à po- 
Ate internacional conta mais um influente pode: 
rossimo sobre cujas. seções estão os olhos de todo o mundo 

  

  

  

Vocabulo que por ahi se lê e se ouve repetir, 
a cada canto. Se, hoje em dia, não ha, por ássim. 
dizer, bicho careta, que não. ostente pretensões à 
teé chic! No traje, no andar, nos ademanes, nos. 
habitos imperam e prodominam d'alio à baixo, 
tyrammia do chic e o despotismo di mod, sejam 
muito embora quies forem a fealdade, à insensa- 
te, a extravagancia, ou o ridiculo dos usos e dos 
objectos sobre que recahem seus dictamos. 

Por exemplo é Não ha anda muito témpo, éra 
requinte do Chic londrino andarem as aeistocrati- 
Cas ladies pela rua, sem luvas, que sé calçavam. 
jvando sabiam de proposito à 

de assiair aos ofícios divinos, 
Em Vienna de Austria, o chic impunha exacta- 

mente o contrario : nem podia reivendicar fóros. 
dechic à dama que ousasse apresentar-se à pas 
blico, sem que tivesse envergado um enorme par 
de luvas pretas, muito largas é tão compridas que. 
lhe cobriam o cotovello ; com aranhas, moscas, 
lúgartos ou cobras — soceguem. . eram bordados. 
Pouco tempo antes de ter entrado ia voga Esta 
sapina eleganciá de porta-machado, à moda des 
crctara 0 uso de cintos, ou antes de cinturões de, 
Sola, com 15 cntimeitos de largura, é incorria. 
em Úelicto de leso-chie a beldade, que não ado- 
ptasse por. animal favorito o rato ou a ratazana, 
que não ostentasso a imúgem do bicharõco pre- 

  

   

  

  

  

  

  

    

itás ou se tinham. 

Id
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ci a púlma até à propria moda, com a 
qual, todavia, se não deve contundir — ha entre 
ambos diferença, é grande, com quanto upreser     
to Coro laço emma boa Fa ingenui: 
UE gu toleina com que &s muitos do a banda 
dg velgncas es plorações dos poucos, que saberm 
di aproveitando a em Denliio proprio esta 
ia engroso mi i O CMC pois a quint'essencia da moda: é a 
DA andei e bn aeremédo dos cai 
Belos alhos, nota isolada. pessoal, ditincta; de 
tin Set por ae preço Tr a propria indivi 
onlánt Roe orina faritinal, fesremiando à do 
vulgo, — d'uhi, à curtissima duração de suas capri. di leitos A moda, boa ou má, bonita ou feio, acerta ds 
sêses e, seja Úio de pústagem, vãe pouco a pouco ando nlvenci progresava: ns ares do faso e, de dia para da apresentando tender Ra ED pacas preco (Anal mente, eia ia Fesenvida bed eebe 09 dictomes de bm esto: da a acne onbodena nO 
205, um estação inteira — as imposições do eh 
Na vd açênta ns, o vcobulo ae mim desconhecido Enc nbs ah 
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bm tanta pressa, 
a traz. Pois e 
se, não ha ainda 

o popularissimo, 
itaveis desenhos 

  

  

  

mais Jonge, até, se 
XVI, pelo menos, 
gra Sue: com a 
gosto, 

como designação de. 
ivilegio absolutamen- 
um dos mortos 
mo se emprega hoje, 
a palavra moda. 

Bia o célebre Léonidas, 
bstumiers — que, no seu 

  

     
       

     
   

     

   

     
   

    

    

  

    
  

tempo, fot ncias — mortal quem. Probidencia, tdmiradores, concede- 18.0 dom ra nslormora col seus d dk de ai emificante farrapo, a mi- ima. bugig aravlha do goMo. Era, dizem, dota o de olhar tão seguro, in: 
allivel 

  

Que, sem à minima Nesta: 
ra Vista, O que É que con- as sas Mreguezas é eso Di que no ge ce sida a qualquer delas pelo. moda é do bom tom, repre- EPs O supra-semmo da 

Já enhémera arte dos arre- É arvsta fecundo e sem rival De inventar e armar chapeus e mesma cartilha; affiimava, po- 

  

despota 
sentava 

  

  

rém, ds suas freguezas, com modesta falsa ou verdadeira, que 6 ele era unica e exclusiva: mente dorh natural, condição plastica da pessoa, & que elle, Gindreau, ainda mesmo com o mais Genial de “eus, inventos, apenas concorra para Fentcar em qualquer beldade esse congenito pre» “licado, quanto pode concorrer à moliura pará O bom eltdo do melhor quadro. Worth, não me nos celebre, é que actualmente é oráculo e aebi: tro do chi, publicou ainda ha pouco um livro am que explla e defende o habil é artlfcioso mo- hopóliorancer da moda, e o culto do cite; mo: nopolio que hoje se vê dit, tão atacado, é que outras grandes nações, ciosas dos interesses das Suas arts e indulto procuram abale e é ceno é que tão faro privilegio nem sempie anda associndo à ideir de formosura ou dle"ubsoluta. perieição pisca, é está lona, pois, de ser uma qualidade absolutamente esthética: ho. mens e mulheres devendo bem pouco formosura tem merecido o qualificativo de chic. O requisito essencial de qualquer ente chie é a abiolotaindivi dualidade --no bom ou no mau Sentido da palavra, lá isso pouco importas o caso é ser 5 diferente de toa a Rente; passar por absolutamente original, inimitaçe, a ponto de Lazer estala afinveja o pro. ximo. — Os outros mortaes, os não eleitos, que Sopiem muito embora, à& Catravagancias, os ar. ojos Weste ou daquele srajo ou alfa, os modos, Os gets e ademanes, os inventos sumparios do fofsem ou da mus ee — miero é mesa nhos, quando muito, conseguirei ser grotescos 
que ênuanto ater. olá é so para pen. 
dos Como devem supõe, o chiz tem os seus an- maes, elronica ferdb am curiosos e extravagantes pormenores, e em gdilêuios e burleseo tambem. Vra oicam ! Aq uma netre de Fama europeia, que ue falar por esse 

  

  

  

  

  

  

   

      

        
    

    

    

  

    

    

       

            

         

  

      
   
       
     

    

    
        
    

      

mundo fôr do, durante certa Epoca, as untiou o sepiro do chic cg Em. bareto der guizos da 1, teve à entrambo   
ittir do seu serviço, como paris com seis pés cravicos 

dinem que caçadas, que cercos. 
os taes mastardos, por esse mundo. 

e importancia não adquiriram de re» 
filhas dos tambóres-móres (que Deus 

Escusado será dier que a maliziosa fis- 
inte do chi, ti- 

a por covilheira uma anã. — D'ali a pouco era múlata à unica ala de bom tom. Depois, apete- 
ceuy indias e, emquanto se contentou com as dá 
Asia, ainda à coisa não foi mal; tentou, porém, 
recrútal-as na América, mas os Pelles-vermelhas, 
são ciosos de suas femeas, como a bréca, é a darm 
não conseguiu resolver uma unica das modestas e 
aseiras Syuds à que desentasse do Digam de 

Durante certo tempo, o chic apresentou tenden- 
cias para o exhotismo, e uma dama do alto chic. 
lembrou. so, um belo dit, de adornar os braços é 
o pescoço com tatuagens, tão caprichosas e phan-. aliadas como as de qualquer guerreiro aborigene 
dos arehipeligos da Polinésia. Pela mesma épo- 
ca, outra gri-sacerdotisa do chic, impunha a cen- 
teias de imitadoras 0 uso das sub-cutancas injec- 
qões de perfumes. 
Orca Colebre prnceza do paleo & da ribalta 

ascondou, uma bela manh e m a idoia ie 
jetada de, que, uma. qualquer toilette, para ter Verdadeiro hi, devera: em absoluto emancipar. 

se a tl da modista ou do costaéro, e sr um 
achado completamente individual, — O principio, Gomo vêem, era justo, sob o ponto de vista da es. 
thetica e da razão, mas vão ouvir como é que ella 
o applicou, À diva apresentou-se n'um hyppodro-. 
mo, ho dia inaugural das corridas, n'está inda fo 
gura: — O chapeu figurava um selim, e às fitas, 
dois lóros com os competentes estribos. Os ca- 
delos soltos, pelas costas abaixo, é lnia de cauda 
de cavallo, hridados á altura da nuca por uma ba 
della. Sobre a saia de velludo côr de cereja, alter- 
navaim, em padrão, ferraduras de aço é chicotes, 
minúsculos, O corpete era talhado. ao modo da 
blusa do jocktey, é seguro por um cinto, ou mais 
propriamente, silha, cuja fivella era em fórina de. 
ferradura O re, s esporos e uios aecesscrios 
ippicos figuravam, tambem, — Ignoro se acaso a ais, lá em caso, às horas do toucador, empregava 

a drussa e à almolaç.. é provavel = O ttjo fez 
Sensação, « o caso É que a moda pegou. Ae ferir de Nova York resolveram, certo dia, 
apresentar-se, durante a estação balnear, todas 
juntas, na praia mais concorrida pela gente fa. 
Shionable, é tomarem banho, cada qual com o tra- 
jo do seu papel mais applaúdido, salvo. todavia, 
as pequenas alterações indispensaveis para pode: 
rem nadar á vontade. 

  

       

  

      

  

  

  

  

  

  

O exito foi enorms ! O suprasuramo do chic! Dahi a pouco, fervilhavam imitadoras e, pelas praias norte-americanas, d hora do banho, passou Aeinar à mais completa mascarada: não se viam. Senão Mascotes, Orpheus, Duquezinhos, Bose Gios, Bella-belenas, Fatinltzas é quejandas, pres dominando, já se vê, 08 travestitos .. Imaginem 1 Se até 03 proprios defeitos physicos entram ds vetes no domínio do chic, Vietima de uma que: 
da, Certa princeza que dava, no seu paiz a lei em quêstões de bom tom, resultoulhe ficar, pelo es- paço de cinco ou seis mezes, um quasi núda mars Cai tanto bastou para que, durante todo esse pes rodo, fosse do mais alp eli o andar de pata chos 
Gal Ô che da myopia é muito nosso conhecido & quem haverá shi que não arrelie com esses qui “lentos lorgions, elsas impertinentes lunetas com cabo, de metro é meio, monopolio que entre si dividem a elegante é o cheschê do entrado? ào chic, lá de tempos a tempos, dão-lhe vene- tas scientiicas: — não ha moito ainda, em Fran. 
gos remava o frore da astronomia, O mundo le 
Habte em peso, repártia seus lazeres entre à ante. Solado costureiro e o observatorio amronomico. Se atenéta dura maisyestou queatêo proprio Rede sinha a estalar côm inveja, com ciumes do sete- 
estrelio 1... E, caso núnca visto, um astronomo muito celebre disputou, durante oma estação in- dera, primasias em popularidade d maia queria 
E Abunda o chic plutocratico em casos de osten- tação impertinente e, diga-se a verdade, bem pou- Go edificantes emquânto a bom gosto; A matilha dos cãos de caça de um Gréso amo- 
risano apareceu, certo dia, calçada de meias de Seda é dei, com” competentes ligas, bordadas. a ouro € à prata. É basta lo.» Que eles davam para encher tum Lexicon. Infelizmente, porém, o chic nem sempre se li mia à ser mio : as manias dos eligustas são, às vezes, permisiosissimas, como entre nos o está sendo o he da arclvolngice, esse caricato arre- médio da selênio ou do inncio do coleeioni gaspalhice que, com tanta outra asneira, im” nórtâmos do estrangeiro, Lá por fôra, vae passan. 
dio. deu O seu tempo —mas por Gi, pegou de esta, e creio que não haverá arsta que mão sof- fra, mis ou manos, com a arreigada mania. Quanto esculptot distineio, quanto, mestre em 
obrã de falha, para viver, se vê obrigado à remens dar cangalhado, à despêrdiçar o tempo o enge. 
nho n'esses horriveis e estupidos enxertos, n'essas continuas transformações das teias, dos frontaes esculpidos, dos forros de paredes, columnas, nelindos de antigas capelas, exrejas e sacristias de conventos, em bulétes, armarios e credencias pára “adoro das. salas de jantar e dos aniões dos tenciosos palacetes, las, chaleis e cottages de pseudo estilo, que Constituem a delicia d'cise milonessimo exemplar do Bourgcois gentiliommne. Pintores talentosos dos quaes alguns viram já seu mérito sanceionada e premiado mos grandes cor- tamens europeus da Arte, luctam com O indifie- 
Tentismo deste snobiam artístico que, até hoje, inda não encontrou o seu Thackeray. Oral... Mas Se 0 chic ordena quê &ó se come 
preim télas velhas? Portanto, tôca a desencanter ihesauros, achados preciosos, obras. primes dos grandes mestres 1... É assim é que é ter faro, dar prova, de instinto artistico Pois sim, sil “emas, no depois.» é cada códea ! = Telas re- “élias, pódres, paineis caranchósos, copias em centistima edito de antigas gravuras  retocam se, repintam sé vão ao lume, a restar, a torrar, à fretar, para adquirirem a patina preciosa, 6 de! pois... O sagecitsimo amador !--. térias poupa dio dinheiro, acredira, encoixando na moldura--» quiquer olêado velho. Gaitico, ma lingua incorrigivel mestre de obra feita... Já é pretensão | Pois não sabes, meu à» fura, queixo de querer emendar o mundo é 0 
mesmto! que tentar dpagar 9 lume com azeites — Não conheces essa parabola ão popular das ovE- ihas do João do Oneiro, que, pelos modos, já por cá éra velha, no tempo Us Rabelais E cuidas to que és capas de dar cabo do chic? Estás ar- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
ranjado |... Só se souberes é puderes inventar 
um chic... novo! Pin-Sel, 

PORTUGAL EM 1760 
Cartas Familiares 

de José Bareti, traduçidas do italiano.   

  

a 
Lishoa, à de setembro de 1760. 

“Tem.me dito alguns inglezes que as rendas do) 
rei de Portugal ascendem a cêrea de quatro mi- 
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lhiões de libras esterlinas, das quães elles levam. 
pouco menos de metade por fornecerem este pais. 
dê cerencs, púnnos, couros é outros inumeros. 
objectos, pela maior parte fabricados, como já 
vos indiquei noutra carta. Outra grande parte. 
«Paquelles quatro milhões é despendida por sua. 
magestade fidelisssima nã manutenção de um nu-. 
méro consideravel d frades e reiras Destas ha 
aqui um. mosteiro, em que todas são inglezas, é 
porisso é denominado o mosteiro inglez. Fui 
Sitalo esta manhã, é a abadessa, que é a unica 
dama que Já, ha chamada Milady Mill deu-me lar- 
gis informações do. estabelecimento d'este seu 
mosteiro, que está péla maior parte povoado de. 
filhos de negociantes inglezes, as quaes, sendo pa- 
tá aqui trazidas pequeninas por seus paes, e de- 
pois Meixadas, ou por morte, ou por fullentia, ou 
por outra causa em pobreza, são educadas no no: 
Sa religião, ficando em seguida freiras este con- 
vento, Algumas veem ainda pára esta communida- 
de da Irlanda, à qual, como sabeis, abunda em 
catholicos pobres. Tegm muita correspondencia 
com aquelle reino, « o seu cuidado principal con- 

siste em procurar sempre achar raparigas, lá ou 
cá, que queiram vir aqui tomar o vêo, é compl 
tar à seu numero, quando este se reduz por obito. 

Quem quer que fale inglez, sé 
a protestantê, tem uma espeei dirio à vi Vistas els tratam quem lá 

noite, Uma excellente commodidade que tem as fami- 
lias. portuguezas é a de fazerem Apprender à lin- 
gua Ingleza a cias filhas, mandando-as educar. 
meste convento; todavia, não mettem lá nenhuma, 
cuidando muito pouco de lhes mandar é 
linguas extrangéiras ou outra cousa, Muito me 
agradaria, por exemplo, que pudessemos ter um mosteiro semelhante” nú nosar cidades outro de 

        

     
    

        
  

  

  

  

  

  

         

  

  

  

  

  

freiras forentinas, outro de francezas, outro de 
transferindo as nossas meninas nobres de um cor 

mil libras esterlinas na Irlanda, pelo que lhe foi 

  

   
    

  

  

  

    
   

  

  

   

  

  

  

  

      
  

  

Seu votô, quando houve de mãos aquela toma, voltou corajosamente a Portugal para a sua cela, 
       capital, que lhe tem sido permitido administrar 

á sun vontade, e que ella tz tenção, segundo lhe ouvi, de repártir pelas futuras iemis que vierem 
aqui sem rendimento. Demorei-me um bom peil 
go com aquéllas inocentes creaturas, subi para 
À carrungem com 0 sr. Eduardo é fomos jantar com os padres barbadinhos, que assim chamam. 
aqui nos enpuchinhos, dos quaes em todo Port al não ha senão um 36 convento, todos 0s seus 
rades são do estado de Genoa. Pode ser que 
gm dia os houvesse de qualquer outra provin 
da Ttalia, más. pouco é pouco o numero dos ge- tanto que por fim exeluiram to 

os que não eram naturaes da sua nação, não 
sei com. que fim religioso ou político. Fio pae 
do soberano actual quem mandou edificar este, convento, o qual, já pela constrieção, já pelos. 
Seus jardins, É o mais bello convento de capuchi- 
nhos que ha no mundo. Às cellas dos frades são 
grandes, e não como noutros paizes ncanhadas, 
é o sitio belissimo, porque das multas janelias. 
das cellas se desfructa um lindo. panorama do “Tejo é arredores. Os religiosos, porém, São aqui 
“em pequeno numero, porque, apenas chegados de. 
Genova, deitam-se à estudar como desesperadas a lingua portulaueza, é, mal a sabem bem, são man 
dados para muitas partes da America, Ásia o Afri- 
ca a converterem idolatras é mahometanos. Para. 

  

  

  

  

       

       

     

  

       

  

      
mostrar do sr, Eduardo uma cousa que elle nunca 
vira, velueme à idéa, depois delle ter visto as 
free, mostrahe o irades é por isso mandei 
edir “ao. padre guardião que nos desse hoje de Jantar, tendo tido, porém, o cuidado de lhe man- 

dar anrecipadamente alguns comestíveis e garra” 
as, pois seria peecado, ir roer 0s ossos aos po- 

Brês Capuchinhos que ão teem aqui assim como noutras partes, muito que comer. Ô guardião & 
os outros frades, que ao todo não passam acial- mente de vinte, ataramenos com infinita Ubá 
midáde, eo pare cosinheiro caprichou em certos 
manjares à portugueza e à genoveza. Comemos 
todos juntos no, reieitorio, e o sr Eduardo, 
jue É cheio de religião à seu modo, ficou tão po- 

derosamente captivado da humildade, compostu- 
ray maneiras e devoção dos bons padres, que sem 
perceber uma palavia da lingua que all ss falava 
Shegou 4 dizer me que tinha quasi resolvido du- 
rante, O jantar deixar-me proseguir a viagem só, 
converte e do Catho iso, tomar à habito. 

os. capuchinhos: aecrescentando que gente que. leva aqueila vidá por úmor de Deus deve Certa. 
mente ir para o céo, e-com muito maior facilida- 
de do que tendo outro estado, Professo tambem. 

sua opinião, comquanto nunca me sentisse com 
ça bastante para, renunciar completamente a 

esté mundo, que, todavia conheço, ha muitos é 
muitos € arinos, hão ser mais do que uma 
ravel bola sem dminima substancia dentro: 
quanto ao senhor meu companheiro de viagem, 
tenho observado, por mais de um signal, que tem 
mais de tola do que era necessario, é quê é atrei 
to à mudar de opinião todos os dias é à toda a 
hora; pelo que não julguei a proposito apoiar: 
te seu capricho repentino e lazer um bom servi. 
«o mundano a certos parentes seus que não teem 

cabeça tão leve como elle. Estou persundido. 
que amanhã ha de pensar de outra maneira, é que 
talvez lhe dê na cabeça sentar praça para soldado. 
cj ear com uma portuusza, ou mamorar-se de 
alguma preta, ou fazer qualquer outra extravagon- 
cias e por issô me contêntel de rir desta sua vel 
leidade, dizendo-lhe que para o futuro só o cha- 
marei pelo nome de reverendissimo padre Edua 
do. Amanhã, por conselho do embaixador inglez, 
ireimos ver Um logar chamado Matra, do qual vos 
falarei a seu tempo, Adeus, 

  

         
  

     

  

  

  

      
  

  

  

  

  

   

     
  

  

  

   

  

  

  

  

Alberto Telles. 
  

NA LEZIRA 

O MAIORAL 

Aa olho amigo Ilhão Pato, ao grande patamusta dar Gronciens, esta becondação. e mortas copados 

  

Nisto de paizagem, como em tudo os gostos são diversos, Uns gostam dos terrenoslevemente ageidegados otros de alas egrás e, dera esprezar, prefiro os grandes plainos, as leriras. seo) o que me dio à és a impressão do mr 
Os meus terrenos para caçar são a lezira e os pinhaes. É. ma Jezira a figorá que mais Rosto de Ter é o campino— o genvino, o antigo, o de har- réte verde ou preto, colleteavivado de! vermelho, calção de fivela, méia, e sapato de prateleira, Sé au fosse senhor e tetas no Riba- Tejo, exe trsjo, o costume tradicional era de rigor nós meus ersa- dos, não lhes admitia a mais leve alteração. Sint got amino Ô leitor perdonrá esta irrupção do It plena “campina, mas antes laum que Irancer ai estas questões de. posto, questões. dare, ara mim, que vivo, é mé prescaupo tanto com ditas Trivolidades como multtos com a polca e outras materias d sta transcendencia são importancia, e não acho de mais uma citaçãozinba. Ginga. rã” Caio até Soto... Se sou. 
Ô campino é, de todos os habitantes das nossas terras, altas e baixas, o mais elegante € típico. Nenfaúmlhe sore o confronto --nem os doi plate nos, nem os das serras, nem os das costs é arr- bardo mar, A um tempo poro e falso, é peão é cavalleiro no olhar, no porte tem o quer que de senhor de sopertor, de conseio de xi sem vaida- dle nem ostentação: é o que , e no méio da lira o seu todo-pão elle- parece dizer.nos, quando à Vae cortando, do pasjo sekuro s firme dl seu ca» valo, com o pampilho, descabido a meio traver, Sobrê O hombro: » Nog-em, o meu cavalo é ami a vara — aqui goveroaimos: isto É nosso 1 Ene, o seu cavalo e q sua varal Estes tres elo. 

  

  

  

  

  

  

  

   

    

      

      

  

mentos constem à individualidade campino—o gusrdador. O homem, nascido e ereado na campo, por assim dizer envre à sella e a manta, E entre: 
Secco, músculoso, agil e bravo ; como os animaes, os tobros com que vive, é sobrio e, paciente ; mora no campo, Como ei bivaque permanente tem a sua compunha, e com cla a disciplina; é moço, é obedege, ou maioral, é manda 3 grande lavrador, o patrão, é o seu general, E tomaram todos o8 generaes que os seus soldados fossem tão. sobrios, tão. submistos, tio dedicados, e ão. valentes como estes cavaleiros da lezira | Uma “ver, por semana, no sabado, vem à povoação, do Carregado, a Villa Franca, f Gollegi, à Azáme buja, fornêcer-se de mantimentos, e depois volta para o Reu posto, e Dor Já está axé ao Sobbado Seguinte, como uma sentinela perdida, na immen- Sa solidão da campina, envolto ma sva manta de lisas, ou go abrido dá sua barraca de pinho e colmo, e Sho batido o jo, raro « melado Como o d'um palio, assa à vida a cavallo, dia é noite, Vida agreste o duramá chuva, aos 5065 intensos é abrasadores no forte da camiéula, e nos vendavaes do inverno, quando sopra o sudoeste, & a lestia, o palmeliio, &"os raios, eruzando-se hos ares, prenonciam às etuvas torrencines que lhe inunda de repeme à leziraye o fazem atravessar, a galope desfechado, os campos alagados, accudir às comportas e salver de dum pulo as valas eae, largas como ribeiras para. livrar o gado, passando-o para ps terras mais altos, onde à Eheia O não alcance É um servo, mas dá Vezes, assume. às. proporções dum herde, pela abnegação com que cumpre o seu dever, pelo var Jor temerario, com que Aflfonta Os pe O Seu cavalo, é como elle, rústico é sobrios desconhece os conchegos, os confortos da civlisa- Gão; nunca dormiu numa os elegante, nunca lhe 
vestiram pannos de cores, de listões variados e lu. ricos, nunca se mostrou em campos de corridas, nem, galopou nã pista, Ouvindo os fuurrahs dos Sportmeir entusiasmados. E feio, esqualido o hur- hto, se. 0 compararmos com um orredor, um chamigor de raça, é este vencexo na carreira. Mas êm serviço, no campo do fo, 00 50], e à chuva eu. vou por il ; É A vara o parmpilho — completo à piysionomia do homem com ela, £0 campino, sem ella um ho. mem a cavalo, como outro qualquer. A um tempo insignia e arma, quando a empunhá sente-se rei tem nella o seu! scepiro e a sua lança, é com ella 
dirige, governa e castiga os seus indommitos e feros subitos Coisa singular — esta figura de pastor é de soldado, cuja w 
id 

  

  

   
  

  

       

       
  

  

al, mixto 
erpetuo     

  

o, ds vezes cortado por uma tragedia — nos. 
párece tão suggestiva de poesia, não tem lenda 
pottica, não figura ho cancioneiro popular da nos 

  

sa terra ! 
n 

Andavamos ás codornizes nas hervas. Com bons 
cies, e quando ha muitas, é bonita cacada 

De repente um aguaceiro em cima de nós, Não 
nos offerecia outro abrigo a lezira, immensa e 
verdejante, que se estendia deante de nós, a não. 
ser uma barraquinha de palha, ponteaguda, que sé, 
via, ao longe, no meio da campina deserta. Corre- 
É Maioral — dá licença ? disse José Galache— 

“um dos nossos companheiros — dirigindo-se do 
campino, único habitante d'aquelle palacio. 
0" senhores — podem entrar. O caso é cabe-. 

rem— respondeu o guardador, levando a mão ao 
darrete verde E 

Era um homem de quarenta anos, meão de 
estatura, forte é atarracado, trigueiro, barba rapa. 
da, um pouco picado de bexigas, ólhos claros, 
olhos de homem valente, como elle, á primeira 
ist, logo demunciaça pelo bem plantudo da figo: 

A chuva durou o bastante para nos molharmos; 
nós a chegarmos á palhota, e ella a parar. Saimos, 
pára fora, é emquanto faziamos e necendiamos 
tm cigarro, tinha-se travado conversa com o mai 
ral. À cem metros de nós estavam os toiros, uns. 
animoes negros, de boa estampa. 

De quem é este gado ? 
E do dr, José Vaz Monteiro. 

que tal? u 
= Não é mau de todo. Os senhores lá o véem. 

em Lisboa. E 
Olhe, lá estão aquelles dois a querer brigar, 

disse eu do maioral. 
— José, vae lá. s 
O José, que assim era mandado fazer a policiá. 

do campo, era um pequeno de dez ungos, rolico 
é forte, mas de quem nós não deramos fé. Elle 
não hesitou-tinha-o já feito tanta vez=saltou do 
caminho onde estavamos para o campo, foi direi- | 
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to aos toiros, e com dois berros é quatro mata- 
cões de terra que atirou 208 desordeiros, acabou 
com à contendo. ra Um domingo. 
= e hoje ot dis ja aqui havendo uma des» 

graça... Dá-me o seu lume 
  Eno Ee e a quam ds a 

ra O aa 
genes ein oe o de er tda ms 
a qa o por em o 
o con ee já para calcar à vala, está alla 
sonia com lo Já paca O nd anta 
sai de oa a Da pa a 

RR DS A du 
ne tio han 
design fa both ac GATA Ls 

possa do an ada de en pa 
dis, se aqu não sua a é 
gn feat cnripado E, ST Coro q 
disse, Sempre ba “ada homem, que maís lhe valia 

me o tin o a oe ara sos 

le paro Eos e ERRO O Sagat Hora a 
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RO ed o 
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   Sim 2 Como é isso ? perguntei eu, im, senhor, Mas tem seu perigo. O animal, ão e dois pegados à marta, vas se de 
feito a cl é Fa 4 pancada xo ínio, masy Vezes, ha Um desvio, e lá vae um corno pelo péito ou péia barriga dos, que. estão bulhando, & era Uma. vez um oito. Ainda ha poucos dias que sso ahi aconteceu. É o maioral, para fechar e com- méniar à narrativa, Continuou + Ta Iso É uma colnparação —drm-se uma ques: ão com amigos mosto, é uma pessoa quer apar. talo Evo nt mio à navalha ao mel, e or Gbsgraçã apanha um corpo deante de sz à fi a fas à Sua obrigação + AQULo campino, Que jã dio tra os olhos da sanada, eos para o rá 

  

   

  

        

  Pára ahi, José, que eu lá vou. 
E saltando, dum “pulo. para. cima da egua, já 

com o pampilho às costas, disse-nos. 
ja gu mus senhor Desculpem, mis vou 
lá eu, Não me façam eles alguma desfeita ao pe- Nu pas ; É saltando à valla, partiu como um raio pelo 
campo fra PAR 
mo oltámos para as nossas codorhizes, Havia 

Sjulho gg. 
   

  

Zacharias d'Aça, 

CAPITULOS INEDITOS 
DA 

CHRONICA DE D, AFFONSO HENRIQUES. 
pon Duatre Guevão 

  

   “Na Bibliotheca Publica do Porto existe um pres 
cioso cólice em pergaminho, que pertenceu do 

   

O OCCIDENTE 

mosteiro de Santa Cruz de Coimbra é que enc 
Cega a “Chronica de D. Afonso Henriques, por 
Duarte Galvão. 
“A ancardenação é sem duvida do tempo de el- 

rei" De Manuel, ão qual 0 reterido codice parece 
dér servido é senão à elle, a outra pessãa real 

“As capas teem ornatos Em metal dourado, coos- 
ando estes das armas. de Portugal, com corda 
Sri, “h6S quatro cantos rosacess (nas diago- 
maes quatro espheras armilares 
“O oniópilo É ricamente ormamensado e em 
versa pabinio admiram-se iniciaes primorosa- 

mente lminadas, sendo gothiea toda à letra em 
que está escripto O mencionado codliee 

ia pois todos os dados pará acreditar que este 
mano eripto é soctanco dos tempos do ehronista- 
môr. Duarte Galvão e naturalmente copia do que 
ie na Torre do Tombo & que se dit sro de 
na (Ora compilando-se o manvscripro daBibllotheca 
do Pro om a cronica de D. Alonso ion 
ques, por Duarte Galvão impresia pela primeira 
dese 28 sepando ma copia dxtrabida por 
Miguel Lopes Ferreira, do original que diz existir 
no Aveto Rea da Tone do Tombo vé-se que 
Fiesta faltam quatro capitulos muito curiosos que 
Go referem especialmente à embaixada que o Papa 
ipandou ao vei D. Affonso Henriques por causa 
dh prisão de su ide, é a nomeação feita peu 
mesino monarea, de ui elerigo nego, para bispo. 
Ge Coimbra; é do que &e passou a tal respeito, 
Com 0 cardeal embabrador.” É 

Apesar da: declaração de ter sido a chronica 
almtênto copiadas do orikinal existente na Torre 

  

  

   

   

  

  

  

  

  

“ do Tombo, O proprio Miguel Lopes Ferreira no 

É 

vão, seu filho, foi do conselho dos reis D. João 

Pur Ordem, de V. Magestade vi a Chronica 

  

      

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    

  

  

     

    

Henriques é as guerras que contra elle suscitou; a jornada, que por causa do exito de uma delas, eme pretenda Camelia Es Mori 5a ps à que D. Affonso Henriques condemnou uh mãe, é fi nalmente às desavenças que por este motivo teve com o Papa, ete Comtado a ilegitimidade do nascimento de D. “Thereza, 0 seu segundo casamêno é à jornada de 
Egas. Môniz a Castela, são pontos já suficiente- 
mi demônsindos é reconhecido: Janta 4 nomenção do bispo negro. a que se refere um dos captlos comido não sabemos êm que conta se deva ter à explicação que frei 
Joaquim de Santa Rosa de Viterbo di no seu Elus 
cidahio (tomo 1.2 po 285) a respeito do assum, 

to, to, perante os pormenores narrados por 
Dútraê Gula core fas questões suscitada gn- 
ago Bapa e DU afonso Heniquês, por causa da 
tal nomeação Eis como Viterbo explica o caso «Nito manos Foram ugados dos Mosteiros para recenerem o lugar de Bispos ; e. como não. tepunham o Fabio Monachal, que era. preto, O lero se compunha  imitaçãodo teu Prelado. D'este. tempo. ficou ma Sé de Coimbra. a mal tramada. Eabula do Bispo Negro: Este foi D. Bernardo, 
Frances de nação, Monte de S. Beoto, é Árce- 
diago de Braga, feito por D Giraldo, de Quem es- creveu'elegantemento m vida. 

  

  

  
  

  

  

      

  

intia). Manuel M. Rodrigues, 

  

REVISTA POLITICA 
Com o encerramento das comaras entrou a po- 

nes em feias, e Téria lamos nós tambem dando 
a és revista, por falta de asumpto com que o- 
Ch os qualtos de papel que tyranamente nos 
impõe o dev lschrmos; muito mais ty 
radamente do que o tyrano. destoberto à ultima 
Hora, pelos republicanos de iná morte, na pessoa 
do Tai E a 
palminhas, mas que os inransigêmes republicanos 
Portupuects, irmies na sua austeridade & impula- 
for tigam de despoia a milhares de Jilometros 
de fistancia, 

É deles o reino do ceu, o que sempre é me- 
1hor do qui ds orrores do Inferuo que esperam o 
despota da Russia ; 

E Qém querer. iamos cabindo em Moscow, on- 
de sê ca anda Eltcando sets a cre 
Gio do “san, festas tão grandiosas que até a ca 
faseopiie que às ensombrou foi espantosa de hor= 
For Cérival, como de raras ha memori 

havia sé juntado oitocentos mil pessoas, nocam- 
po de Chddindr, um campo, tão, grande, que 
Iquelia enorme massa de gente oceupava apenas, 
Usa pequena parte. Tam destribur-se ilhas com- 
membrauivas e viverer À multidão, mas o povo, 
que" 8/0 mesmo em toda a parte, tinto se aBglo- 
Beto e apertou para receber o bodo, que máis 
AS Choo pascone earam asfixiadas é esmagados | 

Grandia em tudo, como se vê. 
Mas, voltando ão assumpto deita revista, pro- 

cares no peguenino meio poltico em ae vi 
deu que falar. tú Ná 

SUB o aguas pasads Novo em oh no ha 
Assim a crise governamental que houve Jogo 

ao fechar” das camaras, não teve consequencias. Disiase que sabia o sr! ministro da márinha por 
divergência cont os seus colegas a respeito da ue 
duma Felorma a Escola Naval mu oa. nda 
Gintho Candido não quiz criar dilicuidades ao go- 
à ministerio firme no seu posto. 

Não pouco se tem intao má imprensa com 
respeito no. emprástimo de nove oil contos, com 
destino a acgubsição de navios de guerra, entre- 
tando só ha tres dias sab no Diario do Goverm 
à auetorisação para. o dito empréstimo, que foi 
Vogado pela cortes : É 
do em 'ogo o credito do faiz, Por fortuna esse 
jornaisao que ba para at é apénas para uso do: 
mestico, não echoundo (óra dis fronteiras, porquê 

         

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

      

se tivesse à circulação do Times, do Figaro é ow! 
  tros da. imprensa. ingléza ou frincera, que triste 

idéa estaria q cada momento à dar d'este pai, que! 
tanto, se esforça para desscreditir. 

“At Cnegou a fizer que tinham gorado asno 

    
     



              

  

            

138 O OCCIDENTE 
                

gocinções que: para o emprestimo, o governo en- 
Soria cm Bar, quando alinal tios negociações 
cam, pera imginação, de quê foros ams 
Rondo é não páscava de intriguinha poliiqueira 
od conhicsm à impreterivel necessidade de 

refogar “a nossa marinha de guerra, depois de 
ter chegado & expressão mais simples, 

Pois fjuando “im governo se empenha em do- 
ar à arsiada com meia duzia de navios, pará acu 
dir ds necessidades mai instantes do sériço, não 
fala quem pretend contrair ess essa O 
alo amor da are, 26 para fer politica. E jáque 
Pagos de ari não deixaremos de nos rele 
sir sita da esquadra inglera do Mediterraneo 
que ha cinco dias entrou no “Tejo, depois de uma. 
digencia de sete same 1 
caçadosimodermos. o 

Se festas ma legiação inglesa tom:se succedido 
era honra da ofieintidade da esquadra, e hoje ha 
Sm almoço em Ciara oferecido pela oficialidade 
di amiminha portugusza aos ofciae inglezes,ilon- 
fé tambai houve um jantar no paço cm honra 
do almirante da esquadra, é todas estas demons- 
rações de cortei to arecidapolicamént, 
Togo estreitamento de relações, que desde 189 
tinham esfrindo, como todos nós sabemos, ei 
EsQue: não haja motivo para novos resiamen- 
85 E o que muito desejamos. 

  

  

  

  

João Verdades, 

  

NECROLOGIO 

  

ANTONIO LOPES DOS SANTOS VAL! 
FarinCiDO EM 11 DE Amit Di 1896 

ENTE, 

  

Antonio Lopes dos Santos Valente nasceu na. 
villa da Certã, a 4 de dezembro de 1839, é alleceu 
em Lisboa a it de abril dieste anno. 

“Tendo-se matriculado na faculdade de direito. 
da Universidade de Coimbra no anno lectivo de 
1858-1850, concluiu a sua formatura em, 1863. 
Pouco depois era nomeado administrador do con. 
celho de Villa de Rei, e, passados alguns annos, 
Gra provido por concurso num logar da secretaria 
da Justiça. Ultimamente fóra condecorado com à. 
ordem de Santlago. 

Logo nos primeiros mézes do seu primeiro an- 
no dê direito se tornou conhecido na academia 
Como abalisado latinista, por causa de uma cele- 
Bro dissertação, «escripia em latim de Cicero, 
Como a qualificou na aula o dr. Paes, lente da cadei 
ra de ensyelopédia juridica e de historia de direito 
patio. Dahi veiu 0 ser elle durante algum tempo. 
Conhecido em Coimbra pelo Cicero. 

Profundamente versado n'esse idioma, compu-. 
nha com a maior facilidade, tanto em prosa como. 
em versos e desses estudos ficou um magnifico. 
Volume, feito na Imprensa Nacional, a que elle poz. 
o gt de Carina, Não Me era ensaiar 
à lingua grega, da qual foi professor particular, 

“Tinha tambem muita predileeção pela lingua. 
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A camara municipal da Certã, para exaltar a 
memoria do seu illústre nome. deliberou que a 
Fun em que elle nasceu fique sendo chamada a 
rua do de, Santos Valente. Alberto Telles. 

  

JOÃO BAPTISTA DA SILVA LOPES 
6 

  

FALLECIDO EM 14 DE ABRIL DE. 

Faleceu no din 14 de abri ultimo, João Bapeis- 
ca da Siva Lopes administrador dos Córreios te- 
Jegraphos e phiroes de Lion, o mais antigo fune- 
irao id epi que sd dando 
transformações & progressos, porque tem passar 
do 6 seriço do correio, em Portugal 
Nasa dm do jolho, de 1819 é à ut primeira 

nomnção, como olhcia de 34 classe, data de 15 
deka o de 1888, sendo exonerado Weste logar 
Pari pasta a amânuente de 2 4 clase da secre- 
iia fo Conselho de Estado, por decreto de 13 
deagoto de 1845. ES io de junho de 1846 passou para o antigo 
logar pelo detreto desta data. 

(Po portaria de 12 de março de 1850, passou a 
a sedação da Contadora & tes apos de: 
is pelo decreto. de 14 de junho de 1853, fo 
Pole ão chefs de secção, Secretario da sub-ins- 
Pettão.poral dos corrios por decreto de 1a de 

  

  

  

  

agosto de 1863, oi elevado a administrador cen- 
a do correio de Lisboa, por decreto de 23 de 
digembro de abr: a dlinisrador dos cor 
Feios telegraphos. é pharoes de Lisboa por de- 
céeto de 14 de outubro de não. E 

Pela leitura destas simples notas se vê que 
João Baptista Lopes passou a sua vida no arduo, 
servico os correios, no serviço em que tantos 
Se Telormam xo fim de vinte ou trinta anaos de 
dserleo o que bem mos à amor e dedicação 
que tinha! pelos serviços postaes, do que eli, se 
BBic dize era hoje ema! pelota rliquia, sô e 
Veigando do sea posto gundo à doença e dr 

Baptista. Lopes foi um modelo do funccionalis- 
mo elficia, polo zelo e inteligencia com que de- 
sempenhod, Santo tão larg anos as cbmmi= 
Eco do seu serviço. 

En 1655 [oi nomeado delegado de Portugalao. 
grande congresso postal, 

João Eupuisa Lopes deixou o Dieeionario Pos- 
tai E elo ograpfio do Reino de Portugal com. 
Ereendendo a” divisão administrativa judicial e 
Eesti da continente do reto e dos arc 
aio dos Apóres e Madeira obra importante 
a ei prova o grande trabalho e estudo do 
Su auctor. Honra à sua memor 

  

  

    

         

Recebemos é agradecemos: 
A Patria o João do Deus, director literario : 

Leopoldo. Mera, com a collaboração dos melhores 
eseriplores portuguezes, 
Nim gracioso volumesinho, impresso cm bom 

papel 6 em phantasia typographica, coordenou o 
EP Mera, grande numéro de produeções littera- 
Tg naciôndes subjecuivas a João de Deus, 

YE uma homenagem de grande signihenção pelos 
nomes que a ella concorrem. Tudo o que ha de 
mais distincio nas letras portuguezas tributa, no 
pagsente linho, palavras me nobres dava 
admiração. 

A variedade com que está inteligentemento 
disposto, livra 0 leitor de achar imonotomo o as. 
Surmptoy referindo-se a um só abjeto; para isto 
tambem concorrem os talentos que colinboraram 
Os quaes acharam sempre Uma nota diverso, uma 
foraia diferente de exprimir a grandeza do seu 
sentimento, É um livrinho deveras encantador, 

  

Pando da Bi, Moro tr de 
nd BO de to peão, 
a o Pe e DA 
uso More e ia na O — fone de ir A Noca 
dE GO nc Se 
se pd ama 

“ei nto da passada grandeza da velha povoação, 

  

    

  

  

  

  

  

A CAMPANHA D'AFRIGA 
CONTADA POR UM SARGENTO 

EDIÇÃO POPULAR 
Nlustrada com 40 gravuras 

retratos dos heroes da campanha, vistas de terras. 
d'Africa, combates, ete, 

Preço 300 réis, pelo correio 320 réis 
Com uma linda capa de percaline, 500 réis 

Eetá ablicada e à venda 
Peivos A FMPREZA PP PEFIPENTE 

LARGO DO POÇO NOVO 
LISBOA 

  

  
  

  

Reservados todos os direitos de proprie- 
atdo testágtioa e ietorária E 
ps 
gp. Barata & Sanches Rua Nova do Loro, 25 a 89 

   


